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Hoje, ao contrário do passado histó- 
rico que considerava a pessoa com 
deficiência mental, como alguém a 
manter distante e segregada da so- 
ciedade, a evolução cultural, socio- 
lógica e científica, provou que vale 
a pena apostar no seu potencial, de 
maneira a que possa dar o seu contri- 
buto, mesmo que menor, para o cres- 
cimento da Humanidade. 
Na actualidade, a teoria baseada no 
Quociente de Inteligência tem vindo 
a perder a sua validade, para funda- 
mentar a caracterização da criança 
om deficiência mental partindo do 


"comportamento adaptativo, que con- 


siste no modo como o indivíduo fun- 
ciona em diferentes sistemas sociais: 
a família, o grupo de companheiros, 
a escola e a comunidade. Assim, cada 
vez mais se insiste na perspectiva in- 
clusiva e na diferenciação pedagó- 
gica, processos pelos quais a escola 
e os docentes devem praticar no seu 
quotidiano educativo, para que estes 
alunos não estejam apenas integra- 
dos no espaço escolar, mas que parta 
das suas problemáticas cognitivas, 
de modo a que contribua para a me- 
lhoria da aprendizagem no seu todo. 
Mas nem sempre foi fácil definir o 
conceito de deficiência mental na 
pluralidade das suas componentes 
intelectuais, comportamentais, cog- 
nitivas e sociais. Em termos de ava- 
lação, esta problemática teve nas 
escalas e testes de inteligência, a 

mma de estabelecer um diagnóstico 


supostamente credível, comparando 


a deficiência mental a um atraso no 
desenvolvimento da inteligência e 
podendo ser categorizada por valores 
numéricos. (Albuquerque, 2000). 
Ao conceito de deficiência mental 
veio mais tarde a “agregar-se-lhe” 
uma nova abordagem teórica, basea- 
da na capacidade do indivíduo em 
se adaptar ao meio, ou seja, o com- 
portamento adaptativo. No entanto, 
quando se pensa a deficiência men- 
tal, ainda prevalece a perspectiva re- 
lacionada com a inteligência, já que 
esta é a área onde o défice cognitivo 
tem maiores repercussões na capaci- 
dade de aprender noções académicas 
ou saber resolver problemas sociais, 
que permitam ao indivíduo ser total- 
mente independente dos outros (Mo- 
rato, 1994). 


Segundo a Escala de Wechsler, as 
crianças no nível Limite ou Border- 
line apresentam um QI entre 68-85 e 
não se podem considerar com defi- 
ciência mental especificamente, pois 


apresentam algumas dificuldades de 
aprendizagem concretas, fazendo 
parte deste padrão cognitivo os alu- 
nos originários de meios económicos 
e sociais bastante degradados. 

Os alunos com deficiência mental li- 
geira (69-50) são a maioria das situ- 
ações dos casos de deficiência men- 
tal diagnosticadas, pois apresentam 
capacidades de aprendizagem de 

regras sociais e de comunicação, 

para além de se conseguirem in- 

tegrar no mercado de trabalho. É 

no início da sua escolarização que 

se detectam as suas dificuldades 

ao nível do raciocínio mental e al- 

guns problemas mínimos ao nível 

motor. Conseguem atingir um ní- 

vel básico de escolarização, bem 

como um nível satisfatório no as- 

pecto da autonomia na sociedade e 

nas relações familiares. 

As crianças com deficiência men- 

tal moderada (54-40) revelam al- 

guns problemas motores, sobretu- 

do na coordenação dos membros 

ao nível da locomoção e no equi- 

líbrio corporal. Denotam dificul- 

dades no relacionamento com os 

outros e na autonomia pessoal, 

devido às dificuldades na compre- 

ensão da linguagem receptiva e na 

comunicação oral. Podem atingir 

um patamar cognitivo equivalente 

ao esperado no fim do 1º Ciclo do 

Ensino Básico, embora as dificul- 

dades na leitura, escrita e racioci- 

nio mental sejam bastante acentua- 

das. 

Há outros indivíduos, que perante 

a constante dependência causada 

pelos seus problemas mentais, ne- 

cessitam de apoio e protecção, é 

o caso dos deficientes mentais se- 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A DEFICIÊNCIA MENTAL 


veros (39-25). Estes apresentam um 
nível de autonomia pessoal e social 
bastante baixo, problemas psicomo- 
tores, linguagem verbal deficitária, 


podendo ser necessário o recurso a 


Na actualidade, a teoria baseada no Quociente de In- 
teligência tem vindo a perder a sua validade, para fun- | 
damentar a caracterização da criança com deficiência | 
mental partindo do comportamento adaptativo, que | 
consiste no modo como o indivíduo funciona em diferen- | 
tes sistemas sociais: (...) 


sistemas alternativos de comuni- 
cação, como os sistemas BLISS ou 
SPC, para a aprendizagem da língua 
materna. A possibilidade de efectua- 
rem actividades que estimulem a sua 
autonomia pessoal, depende do trei- 
no sistemático de rotinas, para além 
da supervisão de outra pessoa que 


lhes preste apoio domiciliário ou es- 
colar. 

As pessoas com deficiência mental 
profunda (24<24) dependem total- 
mente dos outros, pois a sua capaci- 
dade de interacção com o ambiente 
familiar ou social é muito reduzido, 
não tendo capacidade intelectual e 
capacidade física para efectuar acti- 
vidades básicas da vida diária. Pre- 
cisam de auxílio permanente e servi- 
ços de apoio baseados em ambientes 
estruturados. 
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5. MIGUEL TEM 3792 MOTIVOS PARA SORRIR. 


Graças à sua atitude, a quantidade de lixo separado 
e colocado para reciclagem nos ECOPONTOS não pára 
de aumentar. Motivo mais que suficiente para encararmos 


o futuro com um sorriso aberto. 
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4 FeRNCTES 
FUNDO DE COESÃO VEREE 


Lagoa 800 204 078 Nordeste 800 207 119 Ponta Delgada 800 223 660 Povoação 800 202 631 Ribeira Grande 800 203 432 Vila Franca do Campo 800 204 415 


